
«Consolai-vos uns aos 
outros e edificai-vos 

reciprocamente» 
(1Ts 5,11).

A Palavra 
como Semente
de Esperança

É uma Palavra simples, 
que todos nós podemos 

compreender e pôr em prática, 
e que é capaz de revolucionar 

os nossos relacionamentos 
pessoais e sociais..

Como viver esta Palavra?

É uma semente de 
esperança, que cresce no 

encontro pessoal e 
quotidiano com o amor de 

Deus e floresce no amor 
recíproco.

2 C. Lubich, Palavra de Vida 9/2004

Adaptação ao cuidado do 
Centro Ragazzi per l’Unità 

Amo
a Cidade!

centro.rpu@focolare.org

Testemunhos
do Mundo:
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«Se na nossa comunidade 
existir este clima de amor 
recíproco, este ardor vai 

irradiar-se necessariamente 
por todos»2.

O Evangelho faz germinar a 
semente de bondade que Deus 

colocou no coração humano.

UBUNTU: I AM 
BECAUSE WE ARE

UBUNTU: EU SOU  
PORQUE NÓS SOMOS

«Basta pensar em certos 
aspetos da caridade para 

descobrir muitas ocasiões para 
a viver».

«Esta Palavra exige uma caridade 
acrescida, isto é, que saiba 

ultrapassar os limites medíocres e 
as múltiplas barreiras do nosso 

egoísmo subtil».

«Procuremos também nós 
crescer no amor recíproco no 

seio das nossas famílias, da 
nossa escola ou do desporto, 

paróquia, etc.».

«Consolai-vos uns aos outros e edificai-vos 
reciprocamente» (1Ts 5,11).

1«Experience Ubuntu», interview di Tim Modise, 24 maggio 2006. 
Origine: https://le-citazioni.it/autori/nelson-mandela/.

Quem de nós não gostaria 
de ver a sua cidade, em vez de 
cinzenta, devido à solidão e à 
indiferença, colorida pelo 
amor que aproxima as 
pessoas e constrói a 
fraternidade?
Bastaria uma pequena Palavra 
do Evangelho para mudar o 
mundo, como a deste mês.
Experimentemos vivê-la a 
partir de agora, colocando em 
prática alguns aspetos da 
caridade, tais como: a
compreensão, o acolhimento 
recíproco, a paciência, a 
disponibilidade para o 
serviço, a misericórdia para 
com as verdadeiras ou 
alegadas faltas do nosso 
próximo, partilha dos bens 
materiais, etc.
Teremos muitas ocasiões para 
descobrir os muitos modos de 
a viver e testemunhar.É um conselho precioso, que nos ajuda a redescobrir 

a verdade fundamental da fraternidade, raíz de 
muitas culturas. Assim o exprime o princípio 
da filosofia bantu do Ubuntu: “Eu sou aquilo que sou 
por mérito daquilo que somos todos nós juntos”.

Foi este o princípio que, na África do Sul, guiou a ação 
política do grande leader metodista Nelson Mandela.
Ele afirmava: «Ubuntu não significa não pensar em 
si mesmo, mas sim pôr-se a pergunta: «Quero 
ajudar a comunidade que me rodeia?”»1.

A sua ação coerente e corajosa provocou uma 
reviravolta histórica no seu país e constituiu um 
grande passo em frente na civilização. 


